
Garcia Monteiro

– autógrafos e algo mais
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Em 1996, Carlos Jorge Pereira preparou uma pequena antologia de poemas do 
poeta faialense Garcia Monteiro, destinada a assinalar o centenário das Rimas 
de Ironia Alegre, publicadas em Boston em 1896. O volume saiu em Maio de 
1997, sob responsabilidade editorial da Livraria Civilização e da Contexto, 
em formato quase idêntico ao do original, donde provinha, aliás, a maior parte 
dos poemas selecionados por Carlos Jorge Pereira.
No elucidativo e muito bem informado prefácio que escreveu, o organizador 
da edição, investigador do Centro de Estudos Americanos da Universidade 
Aberta, começava por referir a dificuldade em encontrar exemplares do livro 
de Garcia Monteiro. Em Portugal, registara apenas três, todos na Biblioteca 
Nacional, em Lisboa, tendo um deles pertencido à biblioteca de Fialho de 
Almeida, a quem fora dedicado pelo autor (com assinatura e data de 23/IX/ 
1896, em Boston).
Compreende-se o gesto de Garcia Monteiro, se se tiver presente que Fialho 
terá sido o único grande intelectual português a «reparar» no poeta açoriano; 
fê-lo no Correio da Manhã, a 4 de Maio de 1885, a pretexto do volume Versos 
(Horta,1884) e acompanhando o seu texto com os poemas «Na miséria» e 
«Pai da Pátria», segundo informação que Pedro da Silveira me forneceu em 
carta particular dos anos 90 do século passado. O texto de Fialho de Almeida, 
recolhido por Henrique das Neves no seu Individualidades (Lisboa, 1910) 
e incluído por Carlos Lobão na miscelânea de poesia e prosa de Garcia 
Monteiro, A Trança (Horta, 1989), não se circunscreve a questões poéticas, 
mas adianta um conjunto de informações de natureza física, psicológica e 
comportamental do poeta, que resultarão do convívio com Garcia Monteiro 
nos anos em que este viveu em Lisboa (1881-1883); Fialho revela ainda estar 
a par do projecto do poeta, já então nos Estados Unidos, de formar-se em 
Medicina, curso que viria efectivamente a concluir em Boston, em meados de 
Abril de 1890 (como informa George Monteiro em preciosa nota publicada 
no Boletim do Núcleo Cultural da Horta, 2011, 205-207). Também segundo 
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Pedro da Silveira, o escritor continental já antes se tinha ocupado de Garcia 
Monteiro na secção Kaleidoscópio, do Diário da Manhã, a 16 de Novem-
bro de 1883; e os termos da dedicatória a Fialho, transcrita por Carlos Jorge 
Pereira, atestam isso mesmo, essa relação de proximidade entre os dois – 
«o seu admirador e velho amigo», escreve Garcia Monteiro.
Por altura da edição de 1997, uma pesquisa rápida permitiu-me localizar mais 
dois exemplares de Rimas de Ironia Alegre: um na Biblioteca da Universi-
dade dos Açores e outro na Biblioteca Pública de Ponta Delgada e integrando 
a «livraria» de Teófilo Braga, também autografado, mas num registo seco e 
formal que contrasta com o tom da dedicatória a Fialho: «Ao Exmo Snr./ 
Dr Theophilo Braga/ off./ o auctor/» (1-X-1896).
Talvez uma busca mais alargada permitisse descobrir novos exemplares, 
embora uma pesquisa online na Biblioteca de Angra se tenha revelado infrutí-
fera. Ficavam, assim, devidamente referenciados cinco exemplares do livro de 
Garcia Monteiro, pelo menos em espaço tradicional, pois uma busca através 
do Google atestava a existência de um ou outro exemplar à venda em sis-
tema online (na sua mencionada nota, George Monteiro refere a existência de 
Rimas de Ironia Alegre em quatro bibliotecas norte-americanas). Mais recen-
temente, por informação particular, Carlos Lobão referia-me o registo de três 
exemplares do «livro americano» de Garcia Monteiro na Biblioteca Pública 
João José da Graça, da Horta.
Em Setembro do ano passado, exactamente no último dia do mês, uma 
mensagem de Ruy Ventura dava-me conta de que encontrara à venda em 
Azeitão um exemplar da edição original das Rimas, e indagava do meu inte-
resse em ficar com ele. Adquiri-o. Tratava-se, afinal, de um exemplar que 
viera de uma biblioteca de Arruda dos Vinhos e pertencera ao político Luciano 
Cordeiro, a quem o autor o dedicara a 2-X-1896 e no tom lacónico utilizado 
no dia anterior para com Teófilo Braga: «Ao Exmo Snr/ Luciano Cordeiro/ 
off./ o auctor».
Mais tarde, Ruy Ventura anunciava-me que encontrara novo exemplar das 
Rimas à venda em Lisboa e que o tinha comprado via internet. A dedicatória 
deste, sem data, é mais familiar, mesmo que relativamente singela: «À sua boa 
irmã/ Adelaide,/ Manoel/ E. Boston».
A notícia fica assim em jeito de registo pontual, sem cuidar das voltas que 
estes livros terão dado pelo mundo até nos chegarem às mãos mais de cem 
anos depois. Mas gostaria de deixar dois ou três apontamentos suscitados 
pelas indicações paratextuais fornecidas pelo autor e que, prendendo-se com 
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o processo de produção do livro, reflectem de algum modo a condição do 
próprio escritor.
Uma NOTA deste esclarece que cerca de doze anos antes tinha preparado uma 
colectânea de versos que alguém se oferecera para publicar em Portugal, uma 
promessa não cumprida, afinal. Tendo recuperado a custo os manuscritos, 
graças à intervenção de um amigo, eles ficaram guardados à espera de melhor 
ocasião, dadas as exigências do curso de Medicina que passara a frequentar.
Só depois de acabado o curso, e quando as «preoccupações do struggle for life 
se tornaram menos penosas», Garcia Monteiro aproveitou a sua experiência 
de antigo tipógrafo no Faial e nos Estados Unidos e se lançou ao trabalho de 
compor e imprimir o livro na própria casa (186 Webster Street, East Boston, 
Mass.), tendo-o concluído a 8 de Setembro de 1896 – duas informações minu-
ciosas sobre a história editorial.
A verdade é que durante esse tempo de espera os rumos literários tinham-se 
alterado em Portugal, como o poeta reconhece: a «antiga esthetica do verso» 
fora destruída e os novos poetas seguiam a bandeira da moderna escola, ou 
seja, as tendências do fim de século, entre elas o decadentismo e o simbo-
lismo; o primeiro deles é explicitamente visado no soneto «Pose» e, quanto ao 
segundo, não deixa de ser irónico que as suas primeiras manifestações insu-
lares tenham ocorrido n’O Açoriano, o jornal que Garcia Monteiro fundara 
na Horta, antes de emigrar. O poeta faialense, reconhecidamente, mantivera-
‑se fiel ao rigor poético do parnasianismo, aos seus códigos narrativizantes e 
pusera tudo isso ao serviço de uma visão satírica do mundo.
Alguns dos poemas de Rimas de Ironia Alegre foram escritos cerca de vinte 
anos antes da sua publicação em livro, ou seja, são textos da Horta, e de Lisboa 
também, outros trazem já a indicação de Boston como o lugar da sua génese. 
E este é talvez um dos aspetos mais peculiares da poesia de Garcia 
Monteiro, pois, mesmo vivendo na costa leste dos Estados Unidos, o seu quadro 
de referência social, cultural, continuou a ser o do abreviado mundo insular, 
com as suas pequenas vaidades e aspirações de ascensão social a qualquer 
preço, a miséria do funcionalismo, os sonhos românticos como contraponto 
à mediocridade quotidiana; «Pela boca», um sonetilho escrito em Boston, é 
um exemplo notável de tudo isso, como é também uma notável peça poética, 
pelo equilíbrio formal e lógico, pela excelente capacidade de contenção e pelo 
sentido crítico que tanto abrange comprador como vendido (neste caso, um 
jornalista). É apenas um exemplo de uma obra poética que levou Carlos Jorge 
Pereira a considerar Garcia Monteiro o mais completo poeta satírico entre, de 
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um lado, Tolentino e Bocage, no século XVIII, e, do outro, Alexandre O’Neill, 
no século XX. Não é pouco.
A breve selecção de poemas apresentada a seguir permitirá ajuizar da destreza 
poética de Garcia Monteiro, do particular modo de olhar o mundo, rindo dele 
e desmascarando a falsidade das suas aparências e a mediocridade dos seus 
comportamentos.

A N E X O
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POSE

Como hoje estão em moda os poetas decadentes,
Quis tambem occupar-se em burilar horrores.
Na sua “solidão” vae refinando as “dores”
Com absintho e café. Faz versos surprehendentes.

É de luxo a clausura: ha pratas reluzentes
Na mesa de acaju de classicos lavores.
Sobre um armario, ao pé de resequidas flores,
Uma caveira mofa, arreganhando os dentes.

Pelas ferias, a irmã foi surprehendel-o um dia,
Como uma ave graciosa; e n’essa paz do “morto”
A sua voz chilreou, vibrante de alegria.

Elle entrára a mexer-se inquieto na cadeira:
Subitamente ergueu-se e disse, grave, absorto:
“Temos tempo de rir…” E olhou para a caveira.

Boston

PELA BOCA

Homem mais obsequioso
Do que o Theodato não ha;
Desde que veio do Pará
Isso é mesmo um mar de goso.

Um dinheirão espantoso
O homem trouxe de lá.
Elle é jantar, elle é chá…
Não lhe escapa um só guloso.
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Aqui ha dias notou-se
Que elle servia mais doce
E um vinho de sua escolha

A um jornalista rendido.
Depois soprou-lhe ao ouvido:
“Mi bote você na folha.”

Boston

CAHIR DO ALTO

E ficou com as mãos pousadas no teclado,
Esquecida, a scismar n’um mundo de riqueza:
Suppunha-se n’um baile; um conde apaixonado
Segredava-lhe: “Adoro-a!... Eu mato-me, marqueza!...”

Ah! Se fosse fidalga!... Ao menos baroneza…
Que baile! que esplendor na noite do noivado!...
Estremeceu, nervosa, achou-se na pobreza,
E o piano soltou um grito arripiado.

Absorvida outra vez, prendeu-se-lhe o sentido
Á mesma idéa – o luxo. Ia comprar cautelas…
E imaginou de novo o conde enfurecido…

Um palacio, um coupé, esplendidos cavallos…
N’isto o marido entrou, de oculos e chinelas,
E miou com ternura: “Anda aparar-me os callos.”

Lisboa



	 Urbano Bettencourt	 367

DESTINO

Vem de familia prestante
O Roque: o avô, inspector;
O pae, administrador
Do concelho; elle aspirante;

Um irmão, que é syndicante,
É perpetuo vereador;
Um outro é recebedor,
E outro, espécie de ajudante.

Dizem homens atinados
Que estes Roques foram nados
Sob uma estrella propicia.

Cada qual tentou, subiu,
Illustrou-se. O proprio tio
Vae ser cabo de policia.

Boston

POLITICA

Chega o Venancio lá do Rio
E entra n’um centro; é tanto o geito
Que já se fala em ser eleito…
(Pois!) deputado. E que feitio!

Tomou a coisa tanto a peito
Que até já mostram poderio
O pae, o irmão e o proprio tio.
Ás vezes faltam-lhe ao respeito
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Os semanarios inimigos;
Mas elle chama a taes artigos
“Complicáções di genti pêca”

E mais se apruma, triumphante.
O que é ter sido negociante
De escravatura e carne secca!

Boston

SOLUÇÃO DO PROBLEMA

Padre João, dir-me-ás, tu um theologo profundo,
Como é que, sendo esguio antes de dizer missas,
Vieste a possuir espaduas tão roliças,
Essa enorme papada, abdomen tão rotundo?

Sei que a tua missão é dura n’este mundo;
Se tens de te benzer primeiro te espreguiças…
E, agitando com brio as largas mãos massiças,
Pregas sobre jejum, assumpto em que és fecundo.

O que te enche não é… (Percebo; não m’o digas.)
O que te molha a boca, ou isso que mastigas –
Passadio d’um santo, um martyr da chalaça.

E eu que tanto quebrei esta cabeça, tanto
Parafusei, sem ver que, desde que és um santo,
Do que tu andas cheio é da divina graça.

Horta (Fayal)
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TALENTO BUROCRATICO

Palavra que o Eusebio é um rapaz astuto;
Não é um imbecil, como ha alguém que o pense.
Tinha um ar de quem anda em busca do Absoluto
E andava era a scismar na manga de amanuense.

Mal vagou o logar foram dez cães a um osso,
E elle é que o abocou. Ora o commendador
(O tal que usa um grilhão pendente do pescoço)
Influiu; mas o Eusebio inda operou melhor.

Foi aberto concurso, a bem da velha pratica,
E o Eusebio (por si, sem ter quem o guiasse)
Fez no requerimento onze erros de grammatica –
Sete de orthographia e quatro de syntaxe.

Assim li n’um jornal. Os outros concorrentes,
Sem um erro sequer, estavam muito abaixo:
O Eusebio apresentou asneiras convenientes
E foi elle, bem visto, o que alcançou despacho.

Eil-o pois amanuense. Agora vae casar-se.
Comprou já chapeu alto e um valioso anel.
O pae gaba-o e diz: “É pena não formar-se!
Fazia-se d’ali um rico bacharel.”

É um moço prendado, e é justo o seu alarde;
E então (e elle é que o diz) não tem sequer um vicio…
Não há quem puxe um D como elle no Deus Guarde,
Nem quem faça também mais erros n’um officio.

Em contas, nem falar; é mesmo prodigioso;
Não conheço ninguem mais forte na taboada:
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Aquillo é segurinho, exacto, escrupuloso…
Tres vezes tres são seis; dez, noves fóra, nada.

Em summa, é um zeloso, um optimo empregado.
Foi acertada a escolha; e só me desconsola
Que elle não possa ser mais bem utilisado.
Que pena! Uma aptidão que dava um mestre-escola.

Boston

PATRIARCHA

Então não sabem? O Thomaz
Acha-se pae, mesmo aos setenta.
Ferve uma troça que apoquenta,
E elle a exultar que é um rapaz.

Quando casou tinha cincoenta
E a mulher quinze. Isso que faz?
Mesmo assim velho foi capaz…
Mas ninguém crê. E o que se inventa!

Ora o Thomaz, boa creatura,
Chama aos más-linguas “deshumanos”;
E exclama, firme na Escriptura,

Para calar a boca ao povo:
“Quando Abrahão tinha cem annos
Nasceu-lhe um filho – e eu sou mais novo!”

Boston
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IDEAL PARTIDO

Ella seguia a passo descuidado,
Quando encontrou, á sombra do arvoredo,
O poetico Ovidio de Macedo
Dormindo; perto, um livro abandonado.

Contemplou esse lyrico adorado.
E o livro? Dava-lhe ares d’um segredo…
Hesitou, palpitante, e então, a medo,
Ergueu-o, com o rosto abrazeado.

Mas que surpreza! Essa obra tão curiosa,
Supposto archivo de intimas poesias,
Era um cofre de pau, coisa engenhosa,

Representando um livro; e o seu assumpto –
Isto é, o seu conteudo – três fatias
De pão e um bom bocado de presunto.

Boston

FUTURA GLORIA
A PROPOSITO D’UMA ESTATUA

Quando eu perder o juvenil vigor,
Este sangue febril da mocidade,
E entrar, enfim, na circumspecta edade
Em que se cae em ser commendador,

Talvez que ás coisas dê outro valor
E ostente uma tão sabia gravidade
Que o concelho, a sonhar prosperidade,
Se lembre de eleger-me vereador.
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Porem, creiam, farei boa figura,
Cumprindo o meu dever: cada semana
Crearei um imposto e uma postura.

E a camara, sabendo o que mereço,
Erguer-me-á (se a ambição me não engana)
Uma estatua symbolica – de gesso.

Boston




